
1 •

REPÚBLICA FEDERATIVA DO E3FRASI

DIÁRIO OFICIAL
..ANO CXIII ea N9 131

SEÇÃO 1 PARTE 1

DECRETO PO 46.237 . DE 18 DE JUNHO DE 1959

CAPITAL FEDERAL SEGUNDA-FEIRA, 14 DE JULHO DE ' 1975

AT os Da PODER EXECUTIVO
DECRETO-LEI N9 1.409 — eu 11 os

JUL110 DE 1975

Dispõe sobre a incidência do Imposto
Onico sobre Lubrificantes e Com-
bustíveis Líquidos e Gasosos no
d/coof anietro originario . da cana-de-
açúcar, destinado a adição à gaso,
fina.

, O Presidente da República,
usando da atribuição prevista no ar-
tigo '55, item II, da Constituiçã,o,

DECRETA:	 •
Art. 19 O álcool anidro originário

da cana-de-açúcar, com as especifi-
cações definidas pelo Conselho Na-
cional do Petróleo para fins de adi-
ça& à gasolina, fica sujeito à inci-
dindo do Imposto 'único sobre Lu-
brificante:e e Combustíveis Líquidos e
•Gasosos.

Art. 2. A alíquota aplicável é de
Sal (cinco por cento) e incidirá co-
bre o preço fixado para a venda do

uto aá Instituto do Açúcar e do
1.

Art. 39 E' concedida isenção, até
1r19, à produção, importação, circula-

oi consumo do álcool a que se re-
fere o artigo 19.

Art. 49 Este Decreto-lei entrará em
vigor na data de sua publicação, re-
eiegadas as disposições em contrario.

' Brasília, 11 de julho de 1975;
1549 da Independência e 819 da
República,

ERNESTO GEISEL

Mario Henrique Simonsen
Alysson Paulinelli
Severo Fagundes Gomes
Shigeaki Velei

—
DECRETO N9 75.962 — DE 11 DE.

3171110 DE 1975

,Aprova o Regulamento do Gabinete
do Ministro do Pxército (R-24) e dit-
outras providências.
O Presidente da República,

Usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 81, Item III da Cons-
tituição,

DECRETA:

Art. L° Fica aprovado o Regula-
mento do Gabinete do Ministro do
Exército (R-24), que com este baixa.

Art. 29 Este Decreto entrará em
vigor na data de sua publicação, re-
vogados o Decreto rie 65.071.-A, de 27
de agosto ae 1989 e demais disposi-
ções em contrário.

Brasília, 11 de julho de 19'i5,
1549 eia Indepentleecia e 879 da
República.

ERNESTQ OUSES

è5,ylvic Frota

REGULAMENTO DO GABIUTE DO
MINISTRO DO EXÉRCITO

(R-24)
CAPtTULO

Da Finalidade
Art. 19 O Gabinete do Ministro

destina-se a:
1) assistir direta e imediatamente

o Ministro do Exército no desempenho
de suas funções, assessorando-o nos
assuntos submetidos à sua apreciação
e preparando os documentos relativos
às decisões ministeriais; 	 • •

2) assegurar as ligações do Mi-
nistro com os Órgãos de Direção Ge-
ral e Setorial do Exército, os Exér-
citos e Comandos Militares de Área,
bem como as do Ministério do Exér-
cito com 08 Órgãos dos Poderes da
República e os da Administração Fe-
deral;

3) ocupar-se da representação mi-
nisterial;

4) desempenhar as tarefas que lhe
sejam atribuídas.

CAPITULO zr
Da Organização

Art. 29 O Gabinete do Ministro
compreende:

1) Chefia
2) Subchefia
3) Centro de Informações do Exér-

cito
4) Assessorias
5) Ajudando-Gerai
8) Divisão Administrativa	 •

19 A ligação do Gabinete com
os Órgãos dos Poderes da República
e da Administração Federal será as-
segurada por assessores especialmente
designados, os quais poderão ser re-
unidos em uma ou mais Assessorias
Especiais.	 •

§ 20 As Assessorias poderão ser des-
dobradas, de acordo com a conveni-
ência, do serviço, respeitados os efetivos
globais de pessoal, fixados para o Ga-
binete.

3.° O Ministro do Exército Po
-derá nomear assessores especiais, em

caráter transitório, Para o trato de
assuntos específicos.

At,. 39 A Consultoria Jurídica é
vinculada administrativamente ao Ga-
binete e o Consultor Jurídico direta-
mente subordinado ao Ministro.

CAPÍTULO 111	 -

Dor 4tribuições Orgânicas'
• Aet. 49 A Chefia do Gabinete com-
pete:

1) assegurar o assessorai/lento do
Ministro no desempenho de suas fun-
ções;

2) dirigir os trabalhos do Gabi-
nete, estabelecendo diretrizes, nome:,

• prioridades para os diversos encare
rffl e trabalhos especiais;

3) supervisionar as atividades do
Centro de Informações do Exército;

4) assegurar as ligações necessárias
com as Organizações do Ministério e
com os Órgãos dos Poderes da Repú-
blica e da Administração Federal:

Art. 59 à. Chefia do CIE com-
pete;

1) •orientar, coordenar e desenvol-
ver atividades de informações Inter-
nu • de Segurança Interna, bem
como de Contra-Informações do Sis-
tema de Informações do Exército;

2) usessorar o Ministro nos as-
suntos de Informações Interna e Se-
gurança Interna e nos de Centra-In-
formações.

Art, 89 À Subchefia do Gabinete
compete;

1) assistir o Chefe do Gabinete
na coordenação dos trabalhos do ga-
binete. na forma por ele determina-
da;

2) desempenhar outras atribuições
que lhe sejam delegadas pelo Chefe
do Gabinete.

e 1° Para efeito de disciplina e jus-
tiça, o Subchefe tem as atribuições
capituladas no RDE, correspondentes
a Comandante de Unidade.

;§ 2.0 A critério do a/lin/atm a fun-
ção , de Subchefe do Gabinete poderá
ser exercida cumulativamente com a
de Assessor-Chefe.

Art, 79 As Assessorias compete as-
sessorar o Ministro nos assuntos rela-
tivos às políticas setoriais, à fixação
de planos e de programas, nu oonhe-
cimento da situação do Exercito e nas
decisões sobre atos de competência
Ministerial, na forma que se dispu-
ser em Regimento Interno,

Art. 89 A Ajudância-Geral com-
Peta:

1) executar as tarefas de adminise
tração de pessoal do Gabinete e Con-
sultoria Jurídica;

2) realizar o processamento da eor-
respondência e da documentação;

3) dirigir e. controlar o funciona-
mento da Seção de Comunicações.

Parágrafo único — Anexe à Aju-
dancia-Geral funcionará a Secretaria
do Conselho da Ordem do Mérito Mi-
litar.

Art. 99 A Divisão Administrativa
compete;

1) apoiar o Gabinete e a Consul-
toria jurídica, no teieettite Mate-
dal, aprovisiona:mento, finança s,
transportes e sereiçes gerais;
.2) gerir os Projetos e Atividades

a cargo do Gabinete;
3) realizar o pagamento do ~-

Uai civil a militar no e aeraye;	 ' t

CAPÍTULO IV

' Do Pessoal
Att, 10 O Ministro do .Exercito fi-

xará os "efetiVos de seu Gabinete. e-
Órgão vinculado, de acordo com as
necessidades do serviço o dentro doe
limites fixados eni lei.

Art. 11 O Chefe do Gabinete é
uni Oficial-General Combatente e
dispõe de um Assistente-Secretário,
Oficiai Superior com o Curso de Coe
mando e Estado-Maior.

Art. 12 O Chefe do Centre de In-
formações do Exército é um General-
de-Brigada Combatente e substituto.
eventual do Chefe do Gabinete,

Art. 13 O Subchefe do CIE e os
Assessores-Chefes são Coronéis com-
batentes, com o Curso de Comando •
Estado-Maior.

Art. 14 O Ajudante-Geral e a Chefe
daDivisão Administrativa são Oficiada
Superiores de qualquer Atma.	 •	 •

Art. 15 São considerados membros
integrantes do Gabinete:

lel os Assistentes-Secretários, Mia,
dantes-de-Ordens e demais auxiliares,;
que constituem cs Estado-Maior Pes-
soal do MiniStro;

2) o Assistente-Secretario e o Aju-
dante-de-Ordens do Chefe do Ga-
binete;

3) o Ajudante-de-Ordens do. Chefe
do CIE.

CAPÍTULO V

Das Disposições Gerais e Transitórias
Art. 16 Funcionará no Rie de -Ja-

neira uni Escalão Recuado do Ga-
binete, diretamente subordinado ao
Z1befe do Gabinete, com a finandode.
de assistit o Ministro naquela Capi-
tal, bem como -coordenar e dirigir a.
segurança de autoridade, cuja exe-
cução esteja a cargo do Ministério do.
Exército. • •

/krt. 17 Este Regulamenta será com-
alementado pelos Regimentos Inter-
nos do Gabinete e da Consultoria Jne
ridica, que serão submetidos à apro-i
*ilação do Ministro dó Exército .pele
Chefe 'ao Gabinete, dentro de trintg,
(30)- dias a pattir as data da plibit-
caçao tio presente Regulamento, .

	

---	 •,
.CECRETO N.° 75,983 . --; DE 11 35

JUI,R0 DE 1975-
Prometeu o Tratado da Antclrtida.
-O . Presidente ida Fielegblica,
Havendo o Congresso Nacional

aorovado, pelo Decreto Legislativo na
.oà, de 29 :de junho de 1975; o taxa,

cido Tratado da Antártida, celebra .
ene Washington, a 19- de dezemb
de 1959. ao qual o. Brasil aderiu a 1 :
de maio -de 1975	 .	 ,

Decreta que ci Tratado, 'apenso pcg-
tópia ao preeseeito. rodeeeço, seja ex—
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